
Florianópolis, 31 de julho de 2023.

Nome: Rafaela Oliveira da Silva Messa

Data de nascimento: 26/09/2003

Idade: 19 anos

Laudo de Avaliação Neuropsicológica

Rafaela procurou  avaliação  psicológica  por  motivação  própria,  por

suspeita de Transtorno de Asperger, atual Transtorno do Espectro do Autismo.

Dados da história:  relata que quando criança  gostava de brincar com

caixas de papelão, brincar com ursinhos arrumando-os em fila, montar cenários

de casinha. Não brincava de faz de conta. Relata hiperlexia com 3 anos. Com 6

anos de idade começou a ter interesse em dinossauros e aprendeu tudo sobre

o tema. Gostava de ir à escola mas não tinha amigos preferidos e brincava

sozinha (preferia ficar com os professores). Não brincava de faz de conta com

outras crianças. Relata seletividade alimentar, sensibilidade auditiva e tátil. Por

volta de 12 anos gostava de ler trilogias, desenhar e assistir tudo sobre Star

Wars. Foi pela primeira vez no psicólogo pois estava deprimida. Nessa época

gostava de ir à escola para aprender, não pela interação social (continuou sem

amigos, tinha apenas colegas). Por volta de 14 anos de idade começou a fazer

amigos na escola que tinham interesses em comum. Era boa aluna mas muito

quieta. Relata que o Ensino Médio foi bastante complicado pois a sala de aula

era muito  barulhenta (a professora a tirava de sala algumas vezes quando

estava  muito  ansiosa  durante  o  1º  ano).  No  2º  ano  ocorreu  a  pandemia

portanto a aula foi EAD (achou bom ficar em casa). Em seu tempo livre gostava

de  pintar  o  cabelo,  fazer  pulseiras  de  miçanga,  bisquit  e  outros  trabalhos

manuais. O 3º ano voltou com aulas presenciais e foi um período conturbado,

estudava  à  noite  e  durante  o  dia  trabalhava  como  babá.  Era  boa  aluna.

Formou-se  no  Ensino  Médio  com  18  anos.  Começou  a  trabalhar  como

atendente de padaria e achou o trabalho cansativo por ter que interagir com



pessoas. Em seu tempo livre gosta de jogar videogame, ver séries, pesquisar

sobre temas do seu interesse e estar com seu namorado. Vai iniciar graduação

em Pedagogia no segundo semestre deste ano. Relata sintomas depressivos

no passado.  Em alguns momentos tem crises de raiva com auto agressão.

Relata  insônia  desde  a  infância.  Em  uso  de  quetiapina.  Histórico  familiar

positivo para Transtorno do Espectro do Autismo.

Desta forma, foram avaliadas 3 áreas de habilidades que pessoas com

suspeita  de  Transtorno  do  Espectro  do  Autismo  (TEA)  podem  apresentar

prejuízos, a saber, habilidades sociais, de comunicação e interesses restritos e

estereotipados (DSM 5, 2014).

Foram aplicados dois testes considerados “padrão ouro” para pessoas

com  Transtorno  do  Espectro  do  Autismo  com  linguagem  e  cognição

preservadas  (antiga  Síndrome  de  Asperger),  AQ  e  EQ,  preconizados  pela

Universidade de Cambridge. Pontuações acima ou abaixo dos pontos de corte

confirmam tal diagnóstico.

O teste AQ - Autism Spectrum Quotient (Baron-Cohen et al, 2001), é um

teste que avalia características gerais de TEA. A pontuação de corte é 32 ou

mais  pontos.  Rafaela apresentou  43  pontos,  indicando  dificuldades  na

socialização, como: prefere fazer tudo sozinha, passa por rude sem ser sua

intenção, acha situações sociais difíceis, sente-se mais ligada à coisas do que

à pessoas, não gosta de conversas triviais, acha difícil fazer amigos, acha difícil

manter um diálogo, tem dificuldade de “ler nas entrelinhas”, não costuma ser

espontânea, tem dificuldade de entender piadas, tem dificuldade de entender

as intenções das pessoas, fica muito ansiosa em situações novas, não gosta

de  conhecer  pessoas,  não  costuma  ser  diplomática.  No  que  se  refere  ao

repertório  comportamental:  é  detalhista  e  repetitiva,  apresenta  alguns

hiperfocos  (aos  quais  precisa  se  dedicar  senão  fica  incomodada),  percebe

padrões, incomoda-se com alteração de rotina, tem dificuldade de retomar algo

quando interrompida, insiste nos mesmos assuntos/comportamentos, pesquisa

avidamente informações sobre assuntos de seu interesse, planeja tudo o que

faz com antecedência. Apresenta alterações sensoriais.



Foi aplicado o teste EQ -  Empathy Quotient  (Baron-Cohen, 1999), que

avalia diversas situações em que pessoas sem diagnóstico de TEA apresentam

facilidade  de  entender  e  executar,  e  pessoas  com  TEA,  por  sua  vez,

apresentam baixo desempenho. O ponto de corte deste teste é 17 ou menos

pontos, Rafaela pontuou 07, indicando defasagens importantes nas provas de

empatia:  nem sempre sabe o que fazer numa situação social,  não costuma

gostar de cuidar e se importar com as pessoas, insiste colocando seu ponto de

vista numa discussão, tem dificuldade de julgar se algo é rude ou educado,

acha difícil entender figuras de linguagem, tem dificuldade de entender porquê

algumas coisas incomodam tanto as pessoas, tem dificuldade de se colocar no

lugar do outro, se fala algo que ofende alguém (mesmo sem querer) acha que

é problema do outro,  não se sensibiliza ao ver  pessoas chorando,  é  muito

direta (o  que a faz passar por rude sem ser  sua intenção),  acha situações

sociais  confusas,  é  capaz  de  tomar  decisões  sem  ser  influenciada  pelos

sentimentos de outras pessoas, não sabe quando é entediante ou invasiva,

passa  a  imagem de  “insensível”,  nem sempre  se  envolve  com emoção de

filmes, acha difícil entender expressões faciais, acha não entende o porquê de

algumas regras sociais, não costuma se envolver com problemas dos amigos,

tem dificuldade de respeitar o ponto de vista do outro quando não concorda

com este.

Foi aplicada a Escala de Responsividade Social – SRS-2 (Constantino e

Gruber, 2020), na modalidade autorrelato e o escore total bruto foi 149 sendo o

ponto  de  corte  para  autismo  59,  indicando  dessa  forma,  prejuízos  no

comportamento social recíproco que são clinicamente significativos e levam a

uma interferência severa e duradoura nas interações cotidianas.



Considerações Finais

Com base em anamnese, história atual, testagem psicológica, critérios

diagnósticos do DSM 5, considera-se:  adulta com Transtorno do Espectro

do Autismo com linguagem e cognição preservadas CID 10 F84.

Encaminhamentos sugeridos:

- Iniciar atendimento psicológico,

- Avaliação psiquiátrica/neurológica.

Laudo atualizado em 20 de julho de 2023.


